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 Brasília, 12 de dezembro de 2018. 

   

Carta Número: PGP104-18 
Projeto: PGP 037-01 

   

À 

 

Instituto Brasília Ambiental – IBRAM 
Superintendência de Licenciamento 
 

Atenção: Sr. Antônio Queiroz Barreto 
Superintendente de Licenciamento Ambiental 

Cc. Sr. Ciro Costa Vieira 

 

Assunto: 

 
Audiência Pública – Parcelamento de Solo Urbano Quinhão 16 

Referência: Processo SEI nº 00391-00012658/2017-28; Fase de Licença Prévia 

 

Prezado Senhor, 

Diante da Audiência Pública realizada no dia 10/12/2018, enviamos em anexo a gravação em 
vídeo juntamente com a respectiva apresentação em formato .pdf. 

 
Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se 
fizerem necessários. 

 
Cordialmente,  
 
 
 
 

_____________________________ 
Érick Marcel e Silva Viana 

Eng. Ambiental, CREA-DF 14.884/D 
Diretor 





Ficha Técnica

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA
PARCELAMENTO DE SOLO URBANO QUINHÃO 16

Audiência Pública

BRASÍLIA – DF
10/12/2018



O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) é um documento técnico multidisciplinar que tem por
objetivo avaliar de forma completa os impactos ambientais de um determinado empreendimento
e indicar as medidas mitigadoras correspondentes.

De acordo com a Resolução CONAMA 001/86 o EIA/RIMA é aplicado a empreendimentos e
atividades impactantes listadas em seu artigo segundo.

Esta modalidade de estudo é caracterizada por se tratar do instrumento de maior complexidade
de análise de impactos ambientais dentre os diversos estudos previstos na legislação ambiental
brasileira.

Já o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), define-se como um resumo do EIA, apresentado de
forma mais objetiva e adequada a compreensão de pessoas leigas .

O EIA é o estudo de maior complexidade e abrangência
dentro da hierarquia dos estudos ambientais exigíveis
para licenciamento ambiental de empreendimentos.

Apresentação



Chamamento Público

A presente Audiência Pública tem  por objetivo tornar acessível ao público os resultados do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA) do Parcelamento de Solo Quinhão 16, de modo que facilite o 
entendimento das vantagens e desvantagens do projeto, bem como todos os aspectos ambientais 
de sua implantação. 

Jornal de Brasília



Empreendedor

A INCO Empreendimentos Imobiliários S.A é uma empresa que atua na construção 
civil desde 2011 e sua área de atuação é a implementação de edificações 
residências e comerciais, de parcelamento do solo através de condomínios 
residenciais, bem como o loteamento urbano para fins residenciais e comerciais.



Responsável Técnico

A Progeplan é uma empresa que atua na área ambiental desde 2011 e se destaca 
na prestação de serviços especializados, no âmbito da engenharia e do meio 
ambiente, nos diversos setores e empreendimentos – Industrial, Elétrico, 
Infraestrutura, Mineração, Agronegócio e Urbano. 



Equipe Técnica – Meio Ambiente



Equipe Técnica – Projeto de Engenharia, Arquitetura e 
Urbanismo



Rito Processual

Termo de Referência : 09/10/2015 

Autorização de Fauna: 09/03/2016 
Protocolo do EIA : 05/04/2017 

Manifestação IBRAM: 13/12/2017 

Protocolo do Atendimento a 
Manifestação : 21/03/2018 



Localização do empreendimento



Apresentação

O Estudo de Impacto Ambiental do Parcelamento de solo urbano Quinhão 

16, Fazenda Taboquinha, Jardim Botânico está organizado da seguinte 

forma: 

• Volume I – Apresentação

• Volume II – Descrição do empreendimento

• Volume III – Diagnóstico Ambiental

• Volume IV – Prognóstico Ambiental

• Anexos



1. 10 anos de estudos e projetos;

2. Situação fundiária;

3. Sobre a macrorregião;

4. Densidade populacional;

5. Áreas verdes, praças e APP;

6. Soluções de infraestrutura;

7. Aspectos socioeconômicos;

8. RIST.

Introdução

Algumas considerações iniciais:



10 anos de estudos e projetos

Introdução

2009 2010 2011

2012 2013 2014

Início das negociações 
com os proprietários

Georreferenciamento
das áreas

Início dos trabalhos

Início estudos 
ambientais

Mapeamento 
aerofotogramétrico

Concepção inicial do 
projeto de urbanismo

início da interlocução 
com as concessionárias

Pedido de abertura de processo 
do IBRAM e SEDHAB



Introdução

2014 2015 2016

2016 2017 2018

Publicação do Termo de 
Referência do EIA RIMA

Publicação das 
Diretrizes específicas

Revisão do Plano 
de Uso e Ocupação

Projetos de 
infraestrutura

Entrega do 
EIA/RIMA

Aprovação do Plano 
de Uso e Ocupação

Entrega dos projetos 
de infraestrutura

Audiência Pública

Adequação da concepção 
ao rezoneamento da APA

Publicação da diretrizes 
urbanísticas gerais

2018 2019

Análise do 
IBRAM

Elaboração do EIA RIMA

Entrega do levantamento 
topográfico

Segunda entrega do 
EIA/RIMA

10 anos de estudos e projetos



Situação 
Fundiária

Todas as glebas estão
situadas no Quinhão
16 ou Quinhão 11 da
Fazenda Taboquinha.

Totalidade da área é

PARTICULAR

Introdução

Todas as matrículas foram georreferenciadas.



RA Jardim Botânico e 
RA São Sebastião:
População prevista: 
1.455.135 habitantes
DIUR 07/2013, DIUR 03/2014 e DIUR 06/2014.

População entorno (sul) - GO:
(Cidade Ocidental, Luziânia, Novo Gama, Valparaíso)

458.446 habitantes 
IBGE 2010

Introdução

Sobre a 
macrorregião

FONTE: GEOPORTAL – GDF www.geoportal.segeth.df.gov.br



Introdução

Sobre a macrorregião

Cálculo de população máxima futura

Região de São Bartolomeu, Jardim 
Botânico e São Sebastião
481.382 habitantes
(fonte: DIUR 06/2014)

Região Sul/Sudeste (DF-140)
956.677 habitantes
(fonte: DIUR 07/2013)

SH Jardins Mangueiral e expansão
17.076 habitantes 
(fonte: DIUR 03/2014)

FONTE: GEOPORTAL – GDF www.geoportal.segeth.df.gov.br



Introdução

Sobre a 
macrorregião

Jardim Botânico

Diretrizes específicas 
emitidas até 2018 e lotes 
registrados.

FONTE: GEOPORTAL – GDF www.geoportal.segeth.df.gov.br



Introdução

Sobre a 
macrorregião

DF- 140

Diretrizes específicas 
emitidas até 2018 e 
lotes registrados.

FONTE: GEOPORTAL –
GDF www.geoportal.segeth.df.gov.br



Introdução

Densidade populacional

FONTE: DIUR 06/2014



Introdução

Densidade populacional
Nome do condominio Área (ha) U.H. População Densidade

Condominio Solar de Brasilia 108,58 792 3168 29,2

Condominio Ville de Montagne 123,5 960 3840 31,1

Quintas da Alvorada I 57,88 180 720 12,4

Quintas da Alvorada II 6,95 38 152 21,9

Quintas da Alvorada III 9,93 70 280 28,2

Condominio Estância Quintas da Alvorada 183,82 744 2976 16,2

Condominio Village Ecológico 8,13 108 432 53,1

Condominio San Diego 13,6 143 572 42,1

Condominio Jardins do Lago QD. 01 16,84 135 540 32,1

Condominio Jardins do Lago QD.02 18,68 159 636 34,0

Condominio Jardins do Lago QD.09 18,07 132 528 29,2

Condominio Estancia Jardim Botânico 68,14 568 2352 34,5

Condominio Jardim Botânico VI 30,37 380 1520 50,0

Condomínio Quintas do Sol 159,45 692 2768 17,4

Condominio Quintas Bela Vista 11,3 80 200 17,7

Condominio Quintas Interlagos 39,98 189 756 18,9

Condominio Ouro Vermelho I 121,46 670 2211 18,2

Condominio Belverere Green 99 579 1910 19,3

Condominio Verde 124 440 1576 12,7

Condominio Village Alvorada I 4 48 192 48,0

Condominio Village Alvorada II 5,2 32 128 24,6

Total 1228,88 7139 27457

FONTE: DIUR 06/2014



Densidade: 

50,00 hab/ha

Área pavimentada 
por habitante: 

16,32m²
Supressão vegetal
por habitante: 

59,66m²

A densidade populacional é apenas um dos parâmetros urbanísticos, 
devendo ser correlacionada com outros parâmetros, tais como, 

permeabilidade e tipologias de ocupação, de modo a obter uma ocupação 
equilibrada e harmônica com o meio ambiente natural, proporcionando 

assim qualidade de vida e preservação, ao mesmo tempo.

Densidade: 

14,36 hab/ha

Área pavimentada 
por habitante: 

45,82m²
Supressão vegetal 
por habitante: 

273,19m²

COND - A COND - CCOND - B QUINHÃO 16
Densidade: 

25,49 hab/ha

Área pavimentada 
por habitante: 

58,21m²
Supressão vegetal 
por habitante : 

284,99m²

Densidade: 

19,43 hab/ha

Área pavimentada 
por habitante: 

62,13m²
Supressão vegetal 
por habitante : 

319,54m²

Introdução



A maior Reserva Particular de Patrimônio Natural - RPPN 
em área urbana do Distrito Federal.

A segunda maior RPPN do Distrito Federal.

Introdução

Áreas verdes, praças e APP

Área verde 23,06%
Praça 3,53%
APP 29,80% Área permeável 69,84%

Total 56,39%

Etapa 1

Área verde 36,55%
Praça 3,56%
APP 14,80% Área permeável 71,49%

Total 54,91%

Etapa 2



Introdução

Infraestrutura

• Sistema viário integrado com o Setor Habitacional, com ciclovias e calçadas
independente em toda a extensão;

• Drenagem de urbana sustentável com sistema difuso e dispositivos de infiltração;

• Reuso da água no interior dos condomínios;

• Outorga da Adasa para abastecimento de água, drenagem pluviais e efluente
líquido tratado;

• Tratamento terciário de esgoto com separação de águas cinzas e negras para
reuso;

• Qualidade do efluente líquido tratado superior ao Córrego Taboca;

• Coleta seletiva de resíduos sólidos;

• Sistema de iluminação em LED e geração de energia solar nos condomínios;

• Consulta em todas as concessionárias, com aprovações e outorgas.



Socioeconômico

- 85,4% população do Jardim Botânico trabalha fora da RA;
Dados Codeplan – Atlas e PDAD Distrito Federal

- A taxa de crescimento da população do Jardim Botânico: 
23.856 hab. em 2011;
25.302 hab. em 2013 (723 hab por ano no período)
27.364 hab. em 2016 (687 hab por ano no período)
Dados Codeplan – Atlas e PDAD Distrito Federal

- O empreendimento vai gerar até 6.900 postos de trabalho;

- O empreendimento vai destinar área para vários equipamentos 
públicos e privados (escolas, hospital, posto policial) 
(mais de 100.000 m² de potencial construtivo);

- Em todo o empreendimento serão implantadas calçadas e ciclovias;

- A RPPN será acessível a toda a população do Jardim Botânico;

Introdução



RIST

Responsável Técnico

Nome: Rômulo Bonelli
Formação: Arquitetura e Urbanismo
Ano de Formação: 1999



iji

•>.

!v>;•f:v ••.'

VÍSSÍ

•-'V'.

' ■■•V

*
it.

f

W*2>

Visualizaçao do limite e vias/rodovias do DF

Legenda

Limite do Distrito Federal

Sistema viário projetado

Empreendimento

Vias principais

Universal Tranverse de Mercator

UTM

330 560 1.320 m

Datum: WGS 84

Uso Viagens

Residencial 1.091

Escritórios 

comerciais 260

Lojas Comerciais 470

Total 1.821

Total + 10% 2.003

RIST



PESQUISAS DE TRÁFEGO

Contagens Volumétricas

RIST



Análise e avaliação da situação atual

Período da Manhã Período da Tarde

RIST



Alguns dados relevantes

• Em torno de 4.500 veículos por hora acessam o balão da 

ESAF, provenientes da DF 001, sentido Plano Piloto;

• As interseções analisadas possuem, em conjunto, em torno 

de 14.000 veículos em circulação por hora;

• Considerando crescimento de frota de 3% ao ano, o 

empreendimento representará, quando atingir sua ocupação 

máxima, em torno de 5% do fluxo existente nas interseções 

analisadas;

RIST



Distribuição do fluxo gerado pelo empreendimento

RIST



Trecho 1

Trecho 3

Trecho 5
Trecho 4

Trecho 2

Trecho 6

Interseções analisadas do fluxo gerado pelo empreendimento

RIST



Trecho 01

Trecho 02

Detalhe das interseções analisadas - DER

RIST



Volume de veículos Atrasos

SITUAÇÃO ATUAL

RIST



Manhã Tarde

SITUAÇÃO PROJETADA

RIST



Manhã Tarde

SITUAÇÃO PROJETADA

RIST



Ficha Técnica

APRESENTAÇÃO DO EIA 



Ficha Técnica

MASTERPLAN 



URBANISMO

Responsável Técnico

Nome: José Jandson Cândido de Queiroz
Formação: Arquitetura e Mestrado em 
Desenho Urbano
Ano de Formação: 1992



PDOT/09



Masterplan - PDOT/09



Diretrizes Urbanísticas

A Secretaria de Desenvolvimento
Urbano Habitacional – SEDHAB
apresentou, em dezembro de 2014, as
Diretrizes Urbanísticas para a Região do
São Bartolomeu, Jardim Botânico e São
Sebastião no Distrito Federal, inserida
nas Regiões Administrativas do Jardim
Botânico, Paranoá e São Sebastião.

As Diretrizes Urbanísticas são,
oficialmente, denominadas de DIUR
06/2014 e aprovada por meio da
portaria n° 85, de 18 de dezembro de
2014 em resposta ao que consta do
processo n° 390.000.631/2014.



Diretrizes Urbanísticas



Diretrizes Urbanísticas



Diretrizes Urbanísticas



Diretrizes Urbanísticas



Diretrizes Urbanísticas



Diretrizes Urbanísticas



Folha de rosto do documento das Diretrizes Urbanísticas  Específicas 

Fonte: DIUPE 34/2016

Diretrizes Urbanísticas Específicas



Fonte: DIUPE 34/2016

Fonte: DIUPE 34/2016

O percentual mínimo de área pública a ser 

aplicado na região Sul-Sudeste é de 15% (não 

computada área destinada do sistema a viário)”. 

É estabelecido, também, que “os 15% da 

área em questão deverão ser destinados à 

criação de EPC, ELUP e EPU, de uso e 

domínio público, e deverão ser integrados 

ao tecido urbano por meio de calçada, via, 

ciclovia e transporte coletivo, de forma a 

favorecer o acesso da população a essas 

áreas”.

Diretrizes Urbanísticas Específicas



Fonte: DIUPE 34/2016

Diretrizes Urbanísticas Específicas



Ficha Técnica

PLANO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO



Plano de Uso e Ocupação do Solo

Diretrizes para o Projeto 

• Desenho urbano integrado ao meio ambiente natural;

• Preservação da cobertura vegetal nativa além do mínimo exigido pela legislação
ambiental;

• Infraestrutura urbana de boa qualidade, que utiliza princípios de sustentabilidade
ambiental;

• Diversidade de uso do solo urbano por meio da proposição de lotes para uso comercial
e serviços, misto, institucional e equipamentos públicos;

• Propor atividades que gerem emprego e renda à população.

• Integração da gleba aos demais parcelamentos do Setor por meio de conexões viárias e
sistema de transporte coletivo;

• Sistema de circulação para pedestres e ciclistas integrado aos demais sistemas de
circulação;

• Tratamento de efluentes líquidos a nível terciário e reuso de água;

• Eficiência energética que resulta em baixo consumo per capita.



Densidade 50hab/ha
14 Lotes de 500m²
Coeficiente de aproveitamento 1,5
Construção Máxima por Unidade 750m²
Área de Construção Total 10.550m²
2 Pavimentos
Área Verde Pública 1.500m² (15%)

Área 1,0ha (10.000m²)

Densidade 50hab/ha
1 Lote de 2.100m2 com 14 UH
Coeficiente de aproveitamento 1,5
Construção Máxima por Unidade 225m²
Área de Construção Total 3.150m²
4 Pavimentos
Área Verde Pública 6.650m² (66,5%)

Plano de Uso e Ocupação do Solo



Plano de Uso e Ocupação do Solo



Plano de Uso e Ocupação do Solo

100%

Área

Verde +

APP

Vias

Gleba

Área

Parcelada

55,72%

3,93%

8,16%

32,19%

44,28%

Área

Verde

Pública

55,72%

EPC

Lotes

Privado

s

67,81%

100%

Área

Verde +

APP

Vias

Gleba

Área

Parcelada

15%

3,5%

15%

66,5%85%

Área

Verde

Pública

15%

EPC

Lotes

Privado

s

33,5%



Plano de Uso e Ocupação do Solo

DF-001

DF-001

DF-001



Arterial

Coletora

Hierarquia Viária já 

existente

Estrada do Sol

Via de acesso 
à 3° ponte

Via de acesso 
à Quadra 23 
do Lago Sul

Via de acesso ao 
Condomínio Quintas 
da Alvorada

Plano de Uso e Ocupação do Solo



Estrada do Sol e 

São Sebastião

Eixos Principais

Estrada do Sol 

1

2
3

4

5

1
Escola de Educação 

Infantil e Fundamental

2

3

4

5

Escola de Ensino Médio

Espaço Cultural, de 

Educação e de Pesquisa

Administração Regional e 

Posto de Segurança

Espaço de Saúde -

Hospital

Plano de Uso e Ocupação do Solo



Corredores verdes

Plano de Uso e Ocupação do Solo



Plano de Uso e Ocupação do Solo

Plano de Uso da poligonal 
de projeto do 
Quinhão 16 – Etapa IIPlano de Uso da poligonal 

de projeto do 
Quinhão 16 – Etapa I

N



Plano de Uso e Ocupação do Solo

N

Plano de Uso da 
poligonal de projeto do 
Quinhão 16 – Etapa I



Plano de Uso e Ocupação do Solo

EPC 3,70%

100%

56,39% 

43,61%

Vias

EPC

Área Verde

23,06%

+

APP

29,80%

52,86%

ELUP Praça 

3,53%

Vias 7,84%

Lotes Privados 

32,07%

Gleba

Área

Verde + 

APP + 

ELUP

Área

Parcelada

Área Edificada

no Lote

Área Edificada

no Lote

Àrea

Verde

Públic

a

+
Àrea

Verde

dentro

dos

lotes

Resid.

Multifamiliar 21,94%

Comércio

5,98%

Inst.

2,34%
EPC

3,70%

35,77%
32,07%

30,16%

69,84%

Área Verde

Área Verde

Resid.

Unif.

1,81%

Vias

EPC

Area



Plano de Uso e Ocupação do Solo



Plano de Uso e Ocupação do Solo

EPC 4,22%

100%

54,91%

45,09%

Vias

EPC

Área

Verde

36,55%

+

APP

14,80%

51,35%

Praça 3,56%

Vias 8,55%

Lotes

Privados

32,32%

Gleba

Área

Verde

Área

Parcelada

Área Edificada

no Lote

Área Edificada

no Lote

Àrea

Verde

Públic

a

+
Àrea

Verde

dentro

dos

lotes

Resid.

Multifamiliar 22,06%

Comércio

5,07%

EPC

4,22%

36,54%
32,32%

28,51%

71,49%

Área Verde

Área Verde

Resid.

Unif.

5,17%



Aprovação Plano de Uso e Ocupação



Ficha Técnica

INFRAESTRUTURA



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Responsáveis Técnicos

Nome: Lúcio Mário Lopes Rodrigues
Formação: Engenharia de Agrimensura e Civil
Ano de Formação: 1992

Nome: Arlindo Verzegnassi Filho
Formação: Engenharia de Agrimensura
Ano de Formação: 1994



Infraestrutura

Modelo de infraestrutura sustentável

• Sistema viário integrado com o Setor Habitacional, com pavimento asfáltico nas vias coletoras e
principais e pavimento em bloquetes nas vias locais e no interior dos condomínios;

• Sistema de ciclovias e calçadas independente e interligado com o Setor Habitacional;

• Drenagem de urbana sustentável com sistema difuso de distribuição das águas da chuva,
dispositivos de infiltração e reservatórios de detenção e reuso no interior dos condomínios;

• Sistema de abastecimento de água potável a partir de poços profundos outorgados pela Adasa
e futura interligação com a Caesb;

• Sistema de coleta e tratamento de esgoto sanitário a nível terciário com separação de águas
cinzas de águas negras para reuso;

• Coleta seletiva de resíduos sólidos no interior dos condomínios;

• Iluminação pública e distribuição de energia elétrica em toda a área;

• Paisagismo e mobiliário urbano de alto padrão.



Infraestrutura

Cronograma de implantação da infraestrutura

2020/1 2020/2 2021/1 2021/2 2022/1 2022/2 2023/1 2023/2

Canteiro Obras

Pavimentação

Drenagem

Energia e Iluminação

Sistema Água

Sistema Esgoto

Paisagismo

Implantação RPPN

Descrição
ANO IMPLANTAÇÃO



Infraestrutura

Toda a infraestrutura será implantada e 
disponibilizada para a população em até 4 anos

A RPPN será criada no momento da aprovação do 
empreendimento e terá prioridade na implantação.



Infraestrutura

Cronograma de implantação dos condomínios
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Residente Flutuante

FASE 01 345 322

FASE 02 1113 0

FASE 03 178 1328

FASE 04 246 445

FASE 05 275 1067

FASE 06 544 412

FASE 07 243 210

FASE 08 1139 404

FASE 09 640 553

FASE 10 1110 166

FASE 11 1048 634

FASE 12 1198 337

FASE 13 327 247

FASE 14 1357 458

FASE 15 664 319

TOTAL 10427 6902

IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

População

ETAPA 1

ETAPA 2

ETAPA/FASE

ANO DE IMPLANTAÇÃO/OPERAÇÃO

• Os condomínio serão implantados em 15 fases (2 etapas) sendo previsto dois anos 
para cada fase, totalizando 30 anos de implantação (final em 2049).



Infraestrutura

Os condomínio serão implantados em 
15 fases (2 etapas) sendo previsto dois 

anos para cada fase, totalizando 30 
anos de implantação

(final em 2049).



Ficha Técnica

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA



Sistema de Abastecimento de Água

População 

Residente 

População 

Flutuante

(Hab) (L/s) (Pop./Flutuante) (L/s) (L/s)

Primeira Etapa - 1º Fase 345 1,00 322 0,23 1,23

Primeira Etapa - 2º Fase 1113 3,22 0 0,00 3,22

Primeira Etapa - 3º Fase 178 0,52 1328 0,96 1,48

Primeira Etapa - 4º Fase 246 0,71 445 0,32 1,03

Primeira Etapa - 5º Fase 275 0,80 1067 0,77 1,57

Primeira Etapa - 6º Fase 544 1,57 412 0,30 1,87

Primeira Etapa - 7º Fase 243 0,70 210 0,15 0,86

Primeira Etapa - 8º Fase 1139 3,30 404 0,29 3,59

Primeira Etapa - 9º Fase 640 1,85 553 0,40 2,25

Primeira Etapa - 10º Fase 1110 3,21 166 0,12 3,33

Segunda Etapa - 11º Fase 1048 3,03 634 0,46 3,49

Segunda Etapa - 12º Fase 1198 3,47 337 0,24 3,71

Segunda Etapa - 13º Fase 327 0,95 247 0,18 1,12

Segunda Etapa - 14º Fase 1357 3,93 458 0,33 4,26

Segunda Etapa - 15º Fase 664 1,92 319 0,23 2,15

TOTAL 10427 30,17 6902 4,99 35,16

Vazão Média -

Abastecimento por Poços Tubulares Profundos 

População Residente População Flutuante

      

  

Previsão de consumo de água potável



Sistema de Abastecimento de Água

Alternativas de Abastecimento de Água

Foram estudadas 4 alternativas, sendo que a mais viável foi:

Alternativa 02:
• Captação: Atendido por águas subterrâneas de poços tubulares profundos até a fase 5 ou 6 do

projeto e posterior interligação com o sistema da Caesb;

• A ADASA concedeu a outorga de 6 poços profundos;

• Adução de água bruta com adutoras curtas (até 200 m de extensão), levando água dos poços
ao Centro de tratamento e reservação;

• Tratamento: cloração, fluoretação e correção de pH;

• Reservatórios para todo o empreendimento, com capacidade de 1.600 m3, que será
futuramente interligado ao sistema da Caesb;

• A interligação com a rede pública da CAESB será feita após a conclusão das obras de captação
no novo manancial do Lago Paranoá, em fase de contratação – CARTA Nº 51.360/2017 – EPR/DE
- CAESB



Sistema de Abastecimento de Água

Autorização da ADASA – Perfuração de Poços



Sistema de Abastecimento de Água

Autorização da ADASA
Estimativas da Reserva Explotável (RE) dos aquíferos localizados na área do 
parcelamento – Estudo hidrogeológico

Reserva hídrica 
renovável 791,4 m3/dia



Sistema de Abastecimento de Água

Outorga ADASA Nº 640/2017: 06 (seis) poços tubulares 
com até 461,8 m³/dia.

Corresponde a 58% da reserva hídrica renovável.

Poderá atende até 5 ou  6 fases do empreendimento, 
ou seja até o ano de 2031.



Reservação

Sistema de Abastecimento de Água

O Sistema de Reservação deste projeto prevê a implantação de 02 Reservatórios
Apoiados com 800 m³ cada, com dimensões e cotas idênticas, de formato circular e
construídos em chapas de aço carbono.

Planta
Hidráulica



Reservação - Detalhamento

Sistema de Abastecimento de Água



Ficha Técnica

SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO



Sistema de Esgotamento Sanitário

População 

Residente 
Qres 

População 

Flutuante
Qcom Qinf Q Qd Qh

(Hab) (L/s) (Hab) (L/s) (L/s) (L/s) (L/s) (L/s)

Primeira Fase - 1º Fase 345 0.64 322 0.15 0.14 0.93 1.08 1.56

Primeira Fase - 2º Fase 1113 2.06 0 0.00 0.45 2.51 2.92 4.16

Primeira Fase - 3º Fase 178 0.33 1328 0.61 0.07 1.02 1.20 1.77

Primeira Fase - 4º Fase 246 0.46 445 0.21 0.10 0.76 0.89 1.29

Primeira Fase - 5º Fase 275 0.51 1067 0.49 0.11 1.11 1.31 1.92

Primeira Fase - 6º Fase 544 1.01 412 0.19 0.22 1.42 1.66 2.37

Primeira Fase - 7º Fase 243 0.45 210 0.10 0.10 0.64 0.75 1.08

Primeira Fase - 8º Fase 1139 2.11 404 0.19 0.46 2.75 3.21 4.59

Primeira Fase - 9º Fase 640 1.19 553 0.26 0.26 1.70 1.99 2.85

Primeira Fase - 10º Fase 1110 2.06 166 0.08 0.44 2.58 3.00 4.28

Segunda Etapa - 11º Fase 1048 1.94 634 0.29 0.42 2.65 3.10 4.44

Segunda Etapa - 12º Fase 1198 2.22 337 0.16 0.48 2.85 3.33 4.75

Segunda Etapa - 13º Fase 327 0.61 247 0.11 0.13 0.85 0.99 1.43

Segunda Etapa - 14º Fase 1357 2.51 458 0.21 0.54 3.27 3.81 5.45

Segunda Etapa - 15º Fase 664 1.23 319 0.15 0.27 1.64 1.92 2.74

TOTAL 10427 19.31 6902 3.20 4.17 26.68 31.18 44.68

Previsão de produção de esgoto sanitário



Sistema de Esgotamento Sanitário

Alternativas de Esgotamento Sanitário

Foram estudadas 3 alternativas, sendo que a mais viável foi:

Alternativas 2:

• Implantação de rede coletora interna nos condomínios;

• Sistema de tratamento de águas cinzas, interno nos condomínios, destinada a reuso
(bacia sanitária, lavagem de piso, irrigação, combate a incêndio);

• Implantação de rede coleta de águas negras;

• Estação de Tratamento de Esgoto a nível terciário;

• Lançamento de efluente tratado a nível terciário em corpo receptor;

• Foram feitos estudos de autodepuração do corpo receptor e obtido outorga da
ADASA para todo o empreendimento.



Sistema de Esgotamento Sanitário

Implantação de sistemas de reuso de água

• Coleta das águas cinza em tubulação distinta das águas negra;

• Tratamento das águas cinza individualmente em cada
condomínio;

• Reutilização das águas cinza bacias sanitárias, lavagens de
pisos e irrigação de áreas verdes;

• Condução das águas negra para ETE compacta, para
tratamento final.



Sistema de Esgotamento Sanitário

Implantação de sistemas de reuso de água no interior dos condomínios



Sistema de Esgotamento Sanitário

• Efluentes Residuais tratados com produção de água de reuso (Classe I -
NBR 13969:1997);

• Processamento da destinação final dos resíduos orgânicos;

• Produção de Biometano para geração de energia elétrica, térmica e
veicular

• Produção de Biofertilizante para a Agricultura – Lei Nº 12.305/10

ETE – Estação de Gerenciamento Ambiental Compacta e Modular para 
Tratamento de Esgoto Sanitário

Para o tratamento de efluentes residuais e lodo gerados nas ETE, é utilizado micro-
ondas com técnicas conjugadas de radiação (UV), eletrólise, adsorção por nano
partículas magnéticas e filtração por membranas seletivas e carvão ativado.



Sistema de Esgotamento Sanitário



Sistema de Esgotamento Sanitário



Sistema de Esgotamento Sanitário

ETE – Compacta – ANÁLISE DE EFLUENTES

Parâmetro
Esgoto 

Bruto

Efluente 

Tratado
Eficiência

Conama 

357/95 - 

430/11

NBR 7.229/93 

NBR 13.969/97

Corpo 

receptor

Outorga 

Adasa

Vazão (L/s) 26,68 (máx) 780 (mín) 45 (máx)

Diluição (%) 3,2% 5,8%

Turbidez (UNT) 27,00 1,78 93,41% 100,00 - 2,43

Coliformes Fecais (NMP/100ml) 35X106 ausente 200,00 < 500 ausente

DBO 5,20 (mg/L) 470,00 1,64 99,65% 5 (mín 80%) mín. 80% < 2,00 9,46
DBO 5,20 (mg) 12539,60 43,89 425,70

Fosfato (mg/L) 10,00 1,26 87,40% - < 15

Sólidos Totais 3,90 0,10 97,44% 1,00 0,1 (90%=0,9) 79,00

Comparação dos Parâmetros de Qualidade



Sistema de Esgotamento Sanitário

Estação de Tratamento de Esgoto a nível terciário
Efluente tratado



Sistema de Esgotamento Sanitário

Autorização da ADASA



Sistema de Esgotamento Sanitário

Estação de Tratamento de Esgoto a nível terciário
Opções para reuso de efluentes tratados



Ficha Técnica

SISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS 
PLUVIAIS



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável

Adotou-se os princípios e conceitos de “sustentabilidade” ao sistema de 
drenagem urbana,  pelo emprego de métodos que promovem a detenção e 
infiltração local da água.

Vantagens:
• Mantem as zonas de recargas de aquíferos no seu fluxo natural;

• Melhoria da qualidade da água;

• Evita sobrecarga nos corpos hídricos à jusante; e

• Evita lagoas de retenção demasiadamente grandes.



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável

Pontos de Lançamento
Autorização ADASA



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável

Jardins de chuva Canteiro pluvial



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável - Canteiro pluvial



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável - Biovaletas



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável - Grades verdes

A grade verde Broadview foi a primeira aplicação em grande dimensão. Cobre 
mais de 10 quarteirões do norte de Seattle.

Nas travessias a

água pode ser

tubulada, ou passar

na forma de grelha,

para depois voltar a

forma de canal aberto



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável - Esquema de sistema enterrado de detenção



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem Sustentável 



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem das vias



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem das vias

Descida D’Água de Aterros



Drenagem de Águas Pluviais

Sistema de Drenagem das vias

Dissipadores de Energia



Ficha Técnica

COLETA E DISPOSIÇÃO FINAL DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS



Coleta e Disposição Final de Resíduos Sólidos

Previsão de produção de resíduos sólidos

Ofício Nº 829/2016 –
DIGER/SLU:
“Não haverá impacto
significativo quanto à
capacidade de
realização dos serviços
de coleta, transporte,
tratamento e destinação
final dos resíduos
gerados.”

População 

Residente 
Per Capita 

Produção total de 

Resíduos (Residencial)

(Hab) kg/hab/dia Ton/ano

Primeira Etapa - 1º Fase 345 1,20 151,11

Primeira Etapa - 2º Fase 1113 1,20 487,49

Primeira Etapa - 3º Fase 178 1,20 77,96

Primeira Etapa - 4º Fase 246 1,20 107,75

Primeira Etapa - 5º Fase 275 1,20 120,45

Primeira Etapa - 6º Fase 544 1,20 238,27

Primeira Etapa - 7º Fase 243 1,20 106,43

Primeira Etapa - 8º Fase 1139 1,20 498,88

Primeira Etapa - 9º Fase 640 1,20 280,32

Primeira Etapa - 10º Fase 1110 1,20 486,18

Segunda Etapa - 11º Fase 1048 1,20 459,02

Segunda Etapa - 12º Fase 1198 1,20 524,72

Segunda Etapa - 13º Fase 327 1,20 143,23

Segunda Etapa - 14º Fase 1357 1,20 594,37

Segunda Etapa - 15º Fase 664 1,20 290,83

TOTAL 10427 4567,03

População Residente 



Coleta e Disposição Final de Resíduos Sólidos

Resíduos Sólidos – Coleta Seletiva

Coleta seletiva é o recolhimento de materiais recicláveis (papel, plástico, metal)
que não devem ser misturados ao lixo comum das residências ou local de trabalho.
Separação de resíduos em orgânicos e inorgânicos, e com a disposição correta para
o reaproveitamento e reciclagem



Coleta e Disposição Final de Resíduos Sólidos

Resíduos Sólidos – Coleta Seletiva



Coleta e Disposição Final de Resíduos Sólidos

Capacidade de Atendimento Resíduos Sólidos - SLU



Ficha Técnica

ENERGIA ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA



Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica

Fases População Residente População Flutuante Total/Fase Percentual por Fase Demanda/Fase MVA

Primeira Etapa - 1º Fase 345 322 667 3,85% 0,667

Primeira Etapa - 2º Fase 1113 0 1113 6,42% 1,113

Primeira Etapa - 3º Fase 178 1328 1506 8,69% 1,506

Primeira Etapa - 4º Fase 246 445 691 3,99% 0,691

Primeira Etapa - 5º Fase 275 1067 1342 7,74% 1,342

Primeira Etapa - 6º Fase 544 412 956 5,52% 0,956

Primeira Etapa - 7º Fase 243 210 453 2,61% 0,453

Primeira Etapa - 8º Fase 1139 404 1543 8,90% 1,543

Primeira Etapa - 9º Fase 640 553 1193 6,88% 1,193

Primeira Etapa - 10º Fase 1110 166 1276 7,36% 1,276

Segunda Etapa - 11º Fase 1048 634 1682 9,71% 1,682

Segunda Etapa - 12º Fase 1198 337 1535 8,86% 1,535

Segunda Etapa - 13º Fase 327 247 574 3,31% 0,574

Segunda Etapa - 14º Fase 1357 458 1815 10,47% 1,815

Segunda Etapa - 15º Fase 664 319 983 5,67% 0,983

10427 6902 17329 100,00% 17,329

POPULAÇÃO QUINHÃO 16

Previsão de consumo de energia elétrica



Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica

• O fornecimento de energia elétrica será realizado através de circuitos
alimentadores partindo de fontes alimentadoras da CEB;

• As redes de distribuição de energia elétrica serão do tipo aérea (ou
eventualmente subterrânea) em postes de concreto armado com
estruturas tipo compacta em tensão de 13,8 kV e redes isoladas em
tensão 380/220V;

• A rede será traçada preferencialmente às margens das vias;

• Os bancos de dutos e postes da rede de energia serão utilizados para
implantação dos serviços de telefonia, multisserviço e iluminação
pública;

• Iluminação pública de alta qualidade e baixo consumo – tipo LED;

• Produção de energia elétrica fotovoltaica (solar) no interior do
condomínios, quando possível.

Premissas do projeto



Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica

Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica – Média Tensão
Aérea.



Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica

Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica – Baixa Tensão
Subterrânea, quando houve necessidade.

Instalação de dutos subterrâneos



Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica

Iluminação Pública em LED e energia solar nos condomínios.



Iluminação Pública e Distribuição de Energia Elétrica

Capacidade de Atendimento Iluminação Pública e Distribuição de Energia
Elétrica



Ficha Técnica

ESTUDOS AMBIENTAIS



Áreas de Influência Direta (AID)

Meios Físico e Biótico



Áreas de Influência Direta (AID)

Meio Socioeconômico



Áreas de Influência indireta (AII)

Meios Físico e Biótico



Áreas de Influência indireta (AII)

Meio Socioeconômico



Áreas de Proteção Permanente e Faixas Marginais de Proteção

Foram mapeadas e delimitadas todas as Áreas de Proteção Permanente de acordo
com o preconizado no Código Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651 de 25 maio de 2012) e
no Zoneamento da APA da bacia do rio São Bartolomeu (Lei nº 5.344 de 19 de maio
de 2014).

Além disso forma mapeados e delimitados 27 canais naturais de escoamento
superficial e suas áreas não edificantes, de acordo com o Decreto nº 30.315 de 29
abril de 2009.

As Áreas de Proteção Permanente e os canais naturais de escoamento superficial e
suas áreas não edificantes estão apresentados no mapa a seguir.



Áreas de Proteção Permanente e Faixas Marginais de Proteção



Áreas de Proteção Permanente e Faixas Marginais de Proteção



Ficha Técnica

RPPN



 O que é uma Reserva Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN)?

 É uma unidade de conservação (UC) de domínio privado, 
gravada com perpetuidade na matrícula do imóvel, com 
o objetivo de conservar a diversidade biológica. 

 Que atividades são permitidas dentro da RPPN?

 Na RPPN são permitidas atividades de pesquisas 
científicas e visitação com objetivos turísticos, 
recreativos e educacionais, conforme previsto no seu 
plano de manejo.

RPPN



RPPN



Ficha Técnica

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Responsáveis Técnicos

Nome: Gisele Victor Batista
Formação: Geografia e Doutorado em
Engenharia Civil
Função: Meio Socioeconômico
Ano de Formação: 2002

Nome: Vitor Mamede Carvalho
Formação: Engenharia Ambiental
Função: Meio Socioeconômico
Ano de Formação: 2006

Nome: Helena Ariane Borges Corrêa
Formação: Sociologia, Mestrado e  
Doutorado em  Estudos Comparados 
Sobre as Américas
Função: Meio Socioeconômico
Ano de Formação: 2003



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

O que é:

Estudo com a finalidade de entender e avaliar o meio econômico e
social da população residente nas áreas de influência do empreendimento.

Qual o objetivo?
Analisar a realidade da comunidade local, as condições sociais e

econômicas e avaliar os recursos disponíveis nas áreas de influência direta e
indireta que poderão sofrer impactos, positivos e negativos, com a
implantação do empreendimento.



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Metodologia

✓ Levantamento dos dados secundários e primários;

✓ Cartas consulta aos órgãos entidades públicas e privadas;

✓ Reconhecimento local para delimitação das áreas de influência



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Áreas de Influência

✓ Indireta:

Distrito Federal

✓ Direta:

São Sebastião (RA-XIV)
Lago Sul (RA-XVI)
Jardim Botânico (RA-XXVII)



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

São Sebastião – RA XIV

✓ Fez parte da Região Administrativa do Paranoá (RAVII) e em 1993 se
tornou RA (XIV).

✓ Em 2004, parte de São Sebastião passou a integrar a criada Região
Administrativa do Jardim Botânico (RA XXVII).

✓ 39% da população possui ensino fundamental incompleto e 22% o
ensino médio completo.

✓ 65% dos domicílios são próprios e destes, 39% estão em terreno não
regularizado.



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Lago Sul – RA XVI

✓ Fez parte da RA I (Plano Piloto) até 1994. Hoje a RA abriga várias
quadras comerciais e residenciais, o Aeroporto Internacional
Juscelino Kubitschek, Mansões Urbanas e condomínios que surgiram
ao longo dos últimos anos.

✓ Escolaridade elevada: Maior parte da população com ensino
superior.

✓ 79% dos domicílios são próprios e estão em terrenos regularizados.
Apenas 8% em terreno não regularizado.



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Jardim Botânico – RA XXVII

✓ Em 2004, foi criada a RA XXVII, formada por parte do território
de São Sebastião e do Paranoá. A RA é formada basicamente
por condomínios horizontais.

✓ Escolaridade elevada: Maior parte da população possui ensino
superior.

✓ 74,4% dos domicílios são próprios e estão em terrenos não
regularizados.



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Características Gerais da População

RA Renda per Capita (R$) Renda Domiciliar (R$) Automóveis/hab

Lago Sul 8.117,53 23.591,00 0,74

Jardim Botânico 3.930,39 12.457,33 0,55

São Sebastião 985,18 3.264,00 0,19

Fonte: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD). CODEPLAN, DF: 2016.



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

RA de Trabalho da População ocupada

RA Moradia Plano Piloto Na própria RA Outras RA

São Sebastião 38% 29% 33%

Lago Sul 70% 16% 14%

Jardim Botânico 59% 15% 26%

Fonte: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) - Jardim Botânico. CODEPLAN, DF: 2016.



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

RA Nº %
RA I - Plano Piloto 7.599 59,29
RA XXVII - Jardim Botânico 1.867 14,56
Vários Locais 1.097 8,56
RA XIV - São Sebastião 770 6,01
RA XVI - Lago Sul 590 4,6
RA XXIX – SIA 131 1,02
RA XXII - Sudoeste/Octogonal 115 0,9
RA VII - Paranoá 82 0,64
Fora do DF 82 0,64
RA XII - Samambaia 66 0,51
Total 12.822 100

Fonte: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) - Jardim Botânico. CODEPLAN, DF: 2016.

Região Administrativa de trabalho da população ocupada



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Situação Ocupacional – São Sebastião



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Situação Ocupacional – Lago Sul



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Situação Ocupacional – Jardim Botânico



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Fonte: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) - Jardim Botânico. CODEPLAN, DF: 2016.

Domicílios Ligados à Rede de Abastecimento

RA Total de 
domicílios

Habitantes
/Domicílio

Água Energia Elétrica Esgoto

São Sebastião 28.830 3,5 98% 100% 91%

Lago Sul 9.373 3,1 99% 100% 67%

Jardim 
Botânico

8.027 3,3 88% 100% 18%



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Fonte: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) - Jardim Botânico. CODEPLAN, DF: 2016.

Infraestrutura do Jardim Botânico

Coleta de Lixo (%)

Serviço de Limpeza 
Urbana

SLU com coleta 
seletiva Outro destino

77,75 14,03 8,22

Abastecimento de Água (%) Esgotamento Sanitário (%)

Rede 
Geral

Poço / 
Cisterna

Poço 
Artesiano

Rede 
Geral

Fossa 
Séptica

Fossa 
Rudimentar

88,38 1,60 9,22 17,64 61,52 20,84
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Fonte: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) - Jardim Botânico. CODEPLAN, DF: 2014.

Área construída dos Domicílios do Jardim Botânico
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Fonte: Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) - Jardim Botânico. CODEPLAN, DF: 2016.

Domicílios ocupados segundo a posse de documento do imóvel no 
Jardim Botânico (98% dos domicílios são casas).

Tipo de Documento Nº %

Contrato de compra e venda 6.304 92,74

Escritura definitiva 377 5,55

Concessão de uso 33 0,49

Contrato de financiamento particular 33 0,49

Outros 33 0,49

Contrato de financiamento 16 0,24

Total 6.796 100,00 



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Uso Área (km2)

Agricultura 142,7

Campo 57,8

Área urbana 48,6

Matas 44,6

Cerrado 17,8

Reflorestamento 3,8

Água 0,1

Solo exposto 0,0

Uso do Solo no Jardim Botânico
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Uso Área (km2)

Cerrado 79,8

Área urbana 45,4

Campo 39,7

Matas 14,6

Agricultura 2,9

Solo exposto 1,1

Água 0,8

Uso do Solo no Lago Sul



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIOECONÔMICO

Uso Área (km2)

Agricultura 363,6

Campo 125,2

Matas 58,8

Cerrado 16,9

Área urbana 10,3

Reflorestamento 7,8

Solo exposto 6,5

Água 2,6

Uso do Solo em São Sebastião
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Expectativas Identificadas

✓ Expectativa de regularização fundiária das áreas adjacentes;

✓ Expansão urbana de forma organizada;

✓ Melhoria e expansão dos pontos de fluxo;

✓ Ampliação da oferta de Transporte Público;

✓ Ampliação da oferta de Equipamentos Públicos.
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Expectativas Identificadas

✓ Ampliação da oferta de postos de trabalho;

✓ Aumento das receitas tributárias e transferências de mercadorias

✓ Criação de oportunidades de negócios e prestação de serviços;

✓ Incremento das atividades comerciais;

✓ Melhoria na oferta e demanda de bens e serviços na Área de
Influência Direta.



Ficha Técnica

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO 
FÍSICO



Equipe Técnica
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO FÍSICO

Nome: Raphael Teixeira de Paiva Citon
Formação: Geologia
Função: Meio Físico e Geoprocessamento
Ano de Formação: 2012

Nome: Paulo Jorge Rosa Carneiro
Formação: Geologia, Mestrado em Geologia de
Engenharia e Doutorado em Geotecnia
Função: Meio Físico
Ano de Formação: 1977

Nome: Marcelo Pedrosa Pinelli
Formação: Geologia e Mestrado em Processamento
de Dados em Análise Ambiental
Função: Meio Físico – Hidrogeologia
Ano de Formação: 1996



Clima
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Tipo tropical úmido e sub úmido, 
quente e sub quente intercalando 
um longo período chuvoso, com 
outro mais seco. As precipitações 
médias anuais variam de 1.300 a 
2.000 mm.

Entretanto, a distribuição 
das chuvas ao longo do ano 
mostra o predomínio de 
uma estação seca e fria 
(entre maio e agosto) e 
outra úmida e quente (de 
setembro a abril), 
característico do Planalto 
Brasileiro.



Geologia

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO FÍSICO

A bacia do ribeirão Taboca
encontra-se inserida nas unidades
geológicas Meso-Neoproterosóicas
denominadas: Grupo Paranoá e
Grupo Canastra.

O Grupo Paranoá é representado na
AID por um metargilito com
intercalações centimétricas
regulares de metassiltitos, e
quartzitos finos, da Formação
Ribeirão Contagem e Serra da Meia
Noite.

O Grupo Canastra, com estruturas e
litotipos característicos ocorrem na
forma de saprolito de filito.



Geologia
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Quartzito / 
Metarritmito
da  Formação 
Serra da Meia 

Quebra de relevo no 
contato Metarritmito
Arenoso da 
Formação Serra da 
Meia Noite com 
Metarritmito
argiloso da Formação 
Ribeirão Contagem

Talude com 
saprolito de Filito
Canastra

Filito Canastra 
– Perfil 
bastante 
alterado, com 
remanescentes 
da estrutura 
bandada



Geomorofologia
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Chapadas, que constituem extensos 
níveis de topografia plana a plana 
ondulada, acima da cota de 1.000 m.

Região dissecada de vales, que são áreas
fortemente entalhadas e dissecadas
pelos formadores dos rios Paranoá, São
Bartolomeu e outros.

Áreas de dissecação intermediária (pediplanos e
pedimentos), ou planos inclinados, fracamente dissecados,
que se estendem da base das chapadas e dos morros
residuais em direção aos vales

A bacia do ribeirão Taboca encontra-se totalmente inserida
na Superfície Dissecada do rio São Bartolomeu.



Tipos de Solo
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Declividade do terreno
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Susceptibilidade dos solos aos processos erosivos
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Recursos Hídricos

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO FÍSICO

• Disponibilidade hídrica total (Reserva Explotável) = 201.870,42 m3/ano ou 791,36 m3/dia para o 
abastecimento do empreendimento.

• Consumo “per capta” de projeto, de 266L/habitante/dia (fixo), e mais 66L/habitante/dia 
(Flutuante).

• Capacidade disponível para atendimento de 2.383 habitantes. 

• Taxa média de ocupação de 3,20 hab/imóvel, atende a 744 unidades familiares e/ou comerciais e 
de serviços.

• Para atendimento desta população é necessário um volume de 8,23 m3/h 

• 6 (seis) poços com bombeamento em 16 horas diárias 

• A disponibilidade hídrica de 791,36 m3/dia atende da 1ª até a 5ª fase da primeira Etapa, ou dez 
anos com cerca de 2.160 habitantes.

• O despacho ADASA No 640, de 29/08/2017, concede outorga ao empreendimento para perfuração 
de 06 (seis) poços tubulares com até 69.869 L/dia cada, ou um total de 419,22 m3/dia.

• Disponibilidade (791,36 m3/dia ) é praticamente o dobro da outorga (419,22 m3/dia).



Qualidade da água
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Qualidade da água

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO FÍSICO

• Monitoramento de 2013 e 2016

• Período chuvoso e período de seca

• Parâmetros coletados: 

• Cor verdadeira;

• Demanda Bioquímica de Oxigênio 
(DBO);

• Demanda Química de Oxigênio 
(DQO);

• Fósforo Total; 

• Nitrato, 

• Nitrito;

• Nitrogênio Total;

• Oxigênio dissolvido; 

• pH; 

• Sólidos Totais; 

• Temperatura Ambiente e 
Temperatura da Amostra;

• Turbidez; 

• Coliformes Totais e Coliformes 
Termotolerantes.



Qualidade da água

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO FÍSICO

A faixa azul compreende a 
faixa ÓTIMA de IQA.



Qualidade da água

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO FÍSICO

Classe 2, de acordo com a Resolução 
CONAMA nº 357/05 

águas que podem ser destinadas: 
a) à pesca amadora; e b) à recreação 
de contato secundário.
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IQA – ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA

PARÂMETROS 

• Temperatura da Amostra

• Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO);

• Fósforo Total; 

• Nitrogênio Total;

• Oxigênio dissolvido; 

• pH; 

• Sólidos Totais;

• Turbidez; 

• Coliformes 
Termotolerantes.
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IQA – ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA - SECA

2013 

2016
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IQA – ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA - CHUVA

2013

2016



Níveis de Ruídos
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Níveis de Ruídos
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Região foi classificada como área mista, predominantemente residencial, sendo o
valor do NC – Nível Contínuo para o período diurno de 55 dB(A). Os resultados se
encontram dentro dos parâmetros da norma NBR 10.151.
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Ficha Técnica

MEIO BIÓTICO - FLORA
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Responsáveis Técnicos

Nome: Renato Nassau Lôbo
Formação: Engenharia Florestal e Mestrado 
em Ciências Florestais
Função: Meio Biótico - Flora
Ano de Formação: 2009

Nome: Henrique Frota
Formação: Engenharia Florestal
Função: Meio Biótico - Flora
Ano de Formação: 2008

Nome: Abel Eustáquio Rocha Soares
Formação: Biologia e Doutorado em Botânica
Função: Coordenação do Meio Biótico - Flora
Ano de Formação: 2008
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• Embasamento técnico e legal

• Legislação ambiental federal e distrital

• Termo de Referência para Apresentação de Estudo de Impacto Ambiental referente ao 
parcelamento da Fazenda Taboquinha

• Publicações técnico-científicas

• Objetivos

• Descrever e mapear as tipologias da vegetação (fitofisionomias) de ocorrência e seu estado de 
conservação;

• Caracterizar a vegetação qualitativamente em termos de riqueza de espécies e sua respectiva 
abundância, a ocorrência de espécies protegidas e de interesse conservacionista;

• Caracterizar quantitativamente a vegetação meio do cálculo das estimativas do volume de 
material lenhoso e da biomassa florestal para as formações florestais, savânicas e campestres 
ocorrentes nas Áreas de Influência do Quinhão 16.
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• Metodologia - Mapeamento

• Vetorização de Ortofotos georeferenciadas (CODEPLAN, 2015)

• Classificação da vegetação conforme Ribeiro e Walter (2008)

• Confirmação em campo das informações geradas no mapeamento



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO BIÓTICO - FLORA

• Metodologia de amostragem

• Amostragem Estratificada da Vegetação

• Estrato 01 – Floresta – Matas de Galeria e Matas Secas

22 parcelas de 20 m x 20 m (400 m²) – Total amostrado 8.800 m²

• Estrato 02 – Savana – Cerrado Sentido Restrito (ralo, típico e denso)

16 parcelas 20 m x 50 m (1000 m²) - Total amostrado 16.000 m²

• Estrato 03 – Campo – Campo Sujo e Campo Limpo

05 parcelas 20 m x 50 m (1000 m²) - Total amostrado 5.000 m²
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO BIÓTICO - FLORA

• Coleta de dados entre 2013 e 2016

• GPS, Câmera fotográfica, Sutas dendrométricas, trenas, binóculos, 
planilhas de campo, etc.

• 30 parcelas na AID e 13 na AII – 43 Parcelas no total

• Critério para registro de árvores e arbustos (Decreto 14.783/93)

• Toda espécie botânica de porte superior a 2,50 m;

• Toda espécie arbóreo-arbustiva de circunferência superior a 20 cm, a 30 cm do solo
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DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DO MEIO BIÓTICO - FLORA

• 89% de cobertura por vegetação nativa, em diferentes estados de 
conservação, divididas em cinco fitofisionomias: Mata de Galeria, Mata 
Seca, Cerrado sentido restrito, Campo Sujo e Campo Limpo.
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Resultados – Inventário Florestal Qualitativo e Quantitativo

• Formações Florestais

• 165 espécies

• 4501 ind.ha-1 - 148,2 m³.ha-1

• Formações savânicas

• 142 espécies;

• 2532 ind.ha-1 - 25,6 m³.ha-1

• Formações campestres

• 61 espécies;

• 1030 ind.ha-1 - 7,3 m³.ha-1

• 8.528 árvores/arbustos registrados 

(3,9% mortas)

• 249 espécies, 63 famílias botânicas

• Alta diversidade x diferentes formações vegetais (fitofisionomias)

• Espécies com maior volume de 
madeira

• Angico-branco  (Anadenanthera 
colubrina) – 679 m³

• Copaíba – (Copaifera langsdorffii) –
613 m³
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Resultados – Suficiência Qualitativo e Quantitativo

• Suficiência amostral quantitativa – precisão do inventário

• Densidade – Erro amostral 8,94%

• Volume de madeira – Erro amostral 13,26%

• Suficiência amostral qualitativa
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Resultados – Inventário Florestal Qualitativo

• Espécies de interesse conservacionista

• Decreto 14.783/93 – Espécies tombadas como patrimônio ecológico do DF

• 21 espécies – 16.154 árvores/arbustos

• Portaria MMA 43/2014 – Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de 
Extinção

• 1 espécie vulnerável ao risco de extinção (VU)

• União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN) –
Lista vermelha das espécies ameaçadas

• 3 espécies classificadas como vulneráveis (VU) e 5 espécies classificadas como pouco 
preocupantes (LC)
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Resultados – Inventário Florestal Qualitativo

Espécie Nome popular Legislação aplicada Ind.ha-1 Ind. AID 

Apuleia leiocarpa Garapa Portaria MMA 433/2014 (VU) 12,5 869 

Aspidosperma cylindrocarpon Peroba-poca Decreto 14.783/93 1,1 79 

Aspidosperma discolor Cabo-de-machado Decreto 14.783/93 18,8 1293 

Aspidosperma macrocarpon Peroba Decreto 14.783/93 11,4 447 

Aspidosperma parvifolium Guatambu-amarelo Decreto 14.783/93 8,0 553 

Aspidosperma subincanum Peroba-branca Decreto 14.783/93 10,4 531 

Aspidosperma tomentosum Peroba-do-cerrado Decreto 14.783/93 46,4 1301 

Bauhinia rufa Pata-de-vaca IUCN (LC) 77,5 5329 

Caryocar brasiliense Pequi Decreto 14.783/93 9,4 430 

Copaifera langsdorffii Copaíba Decreto 14.783/93 57,4 3979 

Dalbergia densiflora Jacarandá Decreto 14.783/93 30,7 2133 

Dalbergia miscolobium Jacarandá-do-cerrado Decreto 14.783/93 38,6 1471 

Eugenia dysenterica Cagaita Decreto 14.783/93 1,9 86 

Handroanthus chrysotrichus Ipê-amarelo-cascudo Decreto 14.783/93 5,7 395 

Handroanthus ochraceus Pau-d'arco Decreto 14.783/93 37,0 1622 

Handroanthus serratifolius Ipê-amarelo Decreto 14.783/93 10,1 548 

Handroanthus umbellatus Ipê-mulato Decreto 14.783/93 1,1 79 

Hymenaea courbaril Jatobá-da-mata IUCN (LC) 6,8 474 

Lafoensia pacari Pacari IUCN (LC) 35,9 2271 

Myracrodruon urundeuva Aroeira Decreto 14.783/93 1,8 108 

Platypodium elegans Canzileiro IUCN (LC) 63,1 4374 

Pseudobombax longiflorum Embiruçu Decreto 14.783/93 7,6 275 

Pterodon pubescens Sucupira-branca Decreto 14.783/93 1,3 57 

Siphoneugenia densiflora Murta IUCN (VU) 6,8 474 

Tabebuia aurea Caraíba Decreto 14.783/93 7,5 344 

Trichilia silvatica Café-do-mato IUCN (VU) 19,3 1343 

Vochysia thyrsoidea Gomeira Decreto 14.783/93 5,6 258 

Vochysia tucanorum Tucaneira Decreto 14.783/93 2,3 158 
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Responsáveis Técnicos

Nome: Reuber Albuquerque Brandão
Formação: Biologia e Doutorado 
em Ecologia
Função: Coordenação do Meio 
Biótico
Ano de Formação: 1995

Nome: Daniel Marques Alves Velho
Formação: Ciências Biológicas e Mestrado em
Biologia Animal
Função: Meio Biótico – Fauna e Coordenação
de Campo
Ano de Formação: 2006
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Responsáveis Técnicos

Nome: Guilherme Ramalho Chagas Cataldi Santoro
Formação: Ciências Biológicas, Mestrado em Biologia
Animal e Doutorado em Zoologia
Função: Meio Biótico - Herpetofauna
Ano de Formação: 2007

Nome: Luane Reis dos Santos
Formação: Ciências Biológicas, Mestrado em Ecologia
e Doutorado em Ecologia
Função: Meio Biótico - Ornitofauna
Ano de Formação: 2005

Nome: Alexandre de Souza Portella
Formação: Ciências Biológicas, Mestrado em Ecologia
e Doutorado em Ecologia
Função: Meio Biótico - Mastofauna
Ano de Formação: 2001

Nome: Fábio Hudson Souza Soares
Formação: Biologia
Função: Meio Biótico - Ictiofauna
Ano de Formação: 2013

Nome: Vinicius Alves Ferreira
Formação: Biologia e Mestrado em
Entomologia

Função: Meio Biótico - Entomofauna
Ano de Formação: 2007
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FAUNA TERRESTRE – Metodologia

Pontos amostrais
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FAUNA TERRESTRE – Metodologia
Pontos amostrais
Os Sítios (pontos) de Amostragem solicitados para serem amostrados no parecer
técnico do IBRAM (n° 540.000.002/2016) foram modificados visando atingir maior
representatividade das fitofisionomias presentes na região do loteamento.

Mata de galeria

Cerrado

Campo
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FAUNA TERRESTRE – Metodologia
Estudos da Fauna: primeira campanha em março de 2016 (estação chuvosa); segunda 
campanha entre junho-julho de 2016 (estação seca).

Pontos amostrais
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FAUNA AQUÁTICA – Metodologia

Pontos amostrais
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FAUNA AQUÁTICA – Metodologia
Estudos da Fauna: primeira campanha em março de 2016 (estação chuvosa); segunda 
campanha entre junho-julho de 2016 (estação seca).

Pontos amostrais
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FAUNA – Metodologia
Análises dos dados
• Rarefação baseada no esforço (algoritmo de bootstrap, com 10.000 aleatorizações)

• Rarefação baseada na abundância (algoritmo de bootstrap, 10.000 aleatorizações)

• Distribuição da abundância

• Cálculo dos índices de Diversidade alfa (Shannon), Equitabilidade (Pielou),
Diversidade beta (Whittaker)

• Aplicação dos escores de BMWP (Biological monitoring working party score system)
para avaliação da qualidade da água com base na comunidade de
macroinvertebrados aquáticos
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FAUNA - HERPETOFAUNA
Metodologia  de captura

Pitfall

Busca ativa

Pitfall
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FAUNA - MASTOFAUNA
Metodologia  de captura

Pitfall

Sherman

Câmera trap

Rede de neblina

• Observação direta e
indireta não‐padronizada
de mamíferos

• Rondas diurnas e
noturnas

• Entrevistas
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FAUNA - ORNITOFAUNA
Metodologia  de captura

Observação direta

Rede de neblina
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FAUNA - ENTOMOFAUNA
Metodologia  de captura

Armadilhas de captura

Coleta em sedimento
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FAUNA - ICTIOFAUNA
Metodologia  de captura

Rede de arrasto

Rede de emalhar
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FAUNA – RESULTADOS
Herpetofauna - Foram registradas 12 espécies de anuros (cinco famílias), quatro lagartos (três famílias), duas

serpentes (duas famílias), uma anfisbena e uma cecília, totalizando 20 espécies, sendo 35% endêmicas do Cerrado.
As fitofisionomias abertas foram mais ricas que as matas. Adenomera juikitam, Dendropsophus rubicundulus,
Hypsiboas lundii, Scinax skaios e Siphonops paulensis são bioindicadoras (sensibilidade a alterações e hábitat
especialistas) e demandam propostas de conservação/monitoramento na área.

- Manutenção das áreas naturais, com tamanho
significativo e com a maior heterogeneidade espacial
possível.

- Manejo e proteção para controle de espécies exóticas,
desmatamentos, degradação e caça

- Educação ambiental dos proprietários, funcionários e
moradores
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FAUNA – RESULTADOS
Mastofauna - Foram registrados 223 indivíduos pertencentes a 29 espécies. Nenhuma endêmica do Cerrado.

Quatro estão nos anexos I ou II do CITES e uma é considerada Quase Ameaçada (NT) no Brasil, o macaco‐prego
(Sapajus libidinosus).

- Tolerância a alterações antrópicas e distúrbios em
pequena escala

- Extinções locais ou forte declínio (tatus) por pressão de
caça (humanos e animais domésticos)
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FAUNA – RESULTADOS
Ornitofauna - Foram registradas 143 espécies de aves, distribuídas em 42 famílias (31% das aves do Distrito

Federal). Foram registradas seis espécies endêmicas do Cerrado (20% dos endêmicos do bioma).

- Potencial para maior riqueza
- Integridade dos ambientes naturais focando conservação

de espécies dispersoras de sementes, as endêmicas, as
raras e as cinegéticas.
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FAUNA – RESULTADOS
Entomofauna - Registramos 107 espécies da entomofauna terrestre e 38 famílias de invertebrados aquáticos. 

- Controle ambiental de Aedes aegypti
- Monitoramento de vetores nativos
- Não há espécies endêmicas ou ameaçadas
- Borboletas indicadoras de qualidade ambiental
- Qualidade ruim a intermediária da água dos riachos
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FAUNA – RESULTADOS
Ictiofauna - 729 exemplares em três ordens (Characiformes, Siluriformes e Cyprinodontiformes) e quatro famílias 

(Characidae, Loricariidae, Heptapteridae e Poeciliidae). Seis espécies de seis gêneros. Resultados semelhantes ao 
esperado para cabeceiras do Alto Paraná, com espécies comuns

- Manutenção da qualidade da água superficial e
subterrânea

- Conservação como chave para o futuro da ictiofauna
local

- Preservação e Recuperação das nascentes
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PASSAGENS DE FAUNA
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PASSAGENS DE FAUNA



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO



DIAGNÓSTICO AMBIENTAL - UNIDADES DE CONSERVAÇÃO



PROGNÓSTICO AMBIENTAL - IMPACTOS E PROGRAMAS

Foram identificados e analisado em uma matriz de impactos ambientais: 24 impactos
adversos e 10 impactos positivos de possível ocorrência durante a instalação e operação do
empreendimento. A Matriz é um método de análise bidimensional dos impactos, em que
estes são avaliados qualitativamente segundo critérios pré-estabelecidos exemplificado a
seguir:
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IMPACTOS E PROGRAMAS DO MEIO FÍSICO
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IMPACTOS E PROGRAMAS DO MEIO BIÓTICO
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IMPACTOS E PROGRAMAS DO MEIO SOCIOECONÔMICO
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• Exemplo de impacto adverso



PROGNÓSTICO AMBIENTAL - IMPACTOS E PROGRAMAS

• Exemplo de impacto positivo
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ESTUDO DE PROSPECÇÃO ESPELEOLÓGICA

Foi realizado um estudo de prospecção espeleológica seguindo metodologia preconizada
por:

• Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE)

• Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)

• Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAVE )

• Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas (CANIE)

Durante os estudos foram identificadas três cavidades
naturais subterrâneas, sendo uma na Área de

Influência Direta do parcelamento e duas na
Área de influência Indireta. Dentre estas,
uma é conhecida e cadastrada no CECAVE/CANIE
e duas são cavidades novas que estão em fase de
estudos.



Cavidades naturais subterrâneas - caminhamentos



Cavidades naturais subterrâneas – pontos visitados

99 locais visitados.



Cavidades naturais subterrâneas

• Toca da Mata da Anta

Localizada na AID do empreendimento, esta caverna já é conhecida e cadastrada no CECAVE/CANIE
e a definição do seu raio de proteção está sendo estudado com base na Instrução Normativa 02 de
2017 (MMA), e no Zoneamento da APA do rio São Bartolomeu.

• Abrigo do Sossego

Localizada na AII do empreendimento, esta cavidade de pequenas dimensões (4,10m de projeção
linear) teve seu raio de proteção proposto em 100m com base na Instrução Normativa 02 de 2017
(MMA), e no Zoneamento da APA do rio São Bartolomeu. Os estudos de definição de grau de
importância e raio de proteção já foram apresentados ao IBRAM.

• Caverna do Sossego

Localizada na AII do empreendimento, esta caverna não está cadastrada no CECAVE/CANIE e a
definição do seu raio de proteção está sendo estudado com base na Instrução Normativa 02 de
2017 (MMA), e no Zoneamento da APA do rio São Bartolomeu.
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